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TOPO GRAFIA EM CAVERNAS : METODOLOG IA DE TR ABA LHO 

Cláud io José Mende s Pedros a* 

Ni valdo Destr o * 

Desde o iní cio das at i vidade s da S . E . E . tem-se procura do uma 

constante evolução em seus mé todos de t raba lho . Através da e xperiênc ia 

adquirida em várias excurs ões e repeti dos ma peamentos em uma mesma cavi ­

dade , pode-se constatar a eficiência o u ineficácia dos métodos emprega­

dos e assim procurar um aperfeiçoame nto des t es . Des ta for ma os trabalhos 

em espeleologia sofreram várias modificações que vieram a f acilitar o s 

trabalhos de campo e agilizar a preparação dos ma pas no gabinete . 

EVOLUÇÃO DA TOPOGRAFIA DE CAVERNA 

Quando desejamos e xe cutar a t opografia de cavernas, em geral , 

nao pode mos pensar na possibilidade de util i zação de aparelhos convenc i Q 

nalmente uti lizados na topografia mineira subterrânea , quer pela e x i s­

tência de relevos e x t r emamente a c i dentados , c omo também pe la existência 

de condutos de seções bas t ante r ed uzida s . Ta is carac t erísticas do relevo 

cavernícola nos obriga a f az e r uso especia l d a bússola e da t r e na , num 

levantamento e xpedito que deve ser o ma is pr eciso pos sí v~l . 

Através da experi ê nci a adquirida e m t ai s t ipos de levantamento 

podemos chegar ao método q ue no s parece ideal para a topograf ia e x pedita 

de ca vernas. A princípio utilizava-se o c ha mado Método tradiciona l, no 

qual era efetuado o caminhamente simpl es seguido da execução de uma po l i 

gonal, normalmente aberta . Em s eguida passou- se a utili zar o Mét odo das 

Tri angulações , que não di s pensa inteira me n te o " tradicional". Por ém , 

ambos os métodos se tornaram obsoletos e m galerias estreitas , dif i cu l tan 

do enormemente o trabalho da e quipe .Para r e solver- se o problema pass ou­

se a utilizar o chamado Método das Irradi a ç ões, que consis te em tomar a 

partir de um ou mais pon t o s a dequada me n t e e s c o l hidos r umos e dis t âncias, 

sendo , po r t an t o , necessári o uma pe r fei t a harmon i a entre a s equipes d e t~ 

pografia e os croquistas . De sta f o r ma c o ns e gui mos amenizar de forma r a­

zoável o t rabalho das equi pe s de t opogr af i a e aume ntar a precisão na exg 
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~ uçao dos co~tornos da c a verna . 

DI FIÇU_LDADES EN~R~_NTADAS NA PREPA!lAÇÃQ_!)OS _MAPA~ 

Ao pa ssannos pa r a a fa s e d e [)r l.!p a r :i ç ã o dos rnapn s .hJ -Jaoi nete , 

invar i a v e l me nt e nos d e para mos c om a ques tão do c o n t e úd o dos lílé.tpas . Os 

ma pas d e c a ve rnas , s e jam e las f a mosas o u na o , a c aba ra por s e r uti li zados 

por um número muito va riado de pes s oa s . De s d e e s r e cin li s t as c m e s pe l eo­

l og i a até l e igos cur i o s os se uti li za m <les t es ma pa s , o r a pa r a o b t e r i nfo r ­

ma çõe s c ientí ficas , ora pa r a se sa be r o c on tor n o g e ra l 0 1 cavida de . As ­

s i 1n , ao e labor~ru1os t ai s mapa s , t emos v isa d o s e mp r e torná - l o.;.; :; ma i s ú­
t i l poss í vel a t odos os t i po s de int e r e 5sado s . Logo nossos mapas apr e3en ­

t a m d e sde o s contornos g e rais d o s c o ndu t a s a t é dados g e ográ fi co8 , g e o ­

l ó g icos , b i o l6gicos e pos ~ í ve i s o b r as h umana s no inte r ior J a c avidade q ue 

venham a ser Úte i s aos espe l e6 l o gos . 

Te ndo e .n v i s t a e stes o bjet i vos o c ar t óyrafo neccs s ila , sem d ú­

v i da , d e s Í 1nbo l os altn men t e i n forma t i v o s e s ir.1p l c s q u L! f a c il i tem seu tr a ­

balno e tfü"'lhore111 ~is condi ç ões 8 os e f c' i tos cJ,1 c r i élç,10 .i r tí st i cn . 

A SIMBOLOGIA ~QEQU~DA 

A questélo d o s s í mbol os a s e r e m a cl , L ., .:,10 s n a pc c p <1 r <IÇ<lO do müpu 

e m p l a .1t a e s e .n d úv ida c omple xa e d e v i ta l L . i .) -, i1nc i a p<1r..1 , i,L) s12 co .1s i­

g a u111 ~1 ooa r e pr e.5on t açã o d a c a ve rna . 

E .. 1 g c r .:i l , a s li s t a s d e símbolos d ns v á r.i ,!, ; i n sc. itu j ~-h ~ -' ; r~ pc·s­

quisa e spe l a o l6g i c a a p r e s e n t am t r ês p r o b l e mas : 

1 ) SÍ 111u o los c omp l exos - Di f icu l t am o c nte ndime n to e a t rapa 1 ha1n a e sté t i ­

ca do .napa ; 

2 ) S Ímbn~0s pou c o pr~tico s - ~ão c on segue m dar u rnR id~ia o b jo t i v , do que 

~a Je s e ja r e pres e nta r ; 

3 ) Poucos s í mbo l os - A ex i st~nc ia d e um nume ro rnuit 0 limi t a do d e símbo­

los obr i g a o c a rtógrafo a c r i a r s ímbol o s e ~> pcc ia i s o u a 0 111i t i r <.ia ­

do.~ . 

A 1i12 lhor mane i r a de r e s o l ve r mos t a i s problemas e a t r avé s d a pr~ 

para ç ao d e ma pa :j q ue con t e nnam: 

1) Plan ta b<ii xa ; 

2 ) Perfí s 10 11 y i tud inais e , 

J ) Se ções t r<1nsv0 rsa i s . 

c.n Le n d ~ .nos que cs t as t r ê s r e prescn t c1ç ÕP:-> const i tu E"111 um rna pa d e 

c uvcr na cOinLJ ] 1.:? t ~> , .ccs t .:i nd o par;:i co.np l L'tar o ,, 1-ei to i 11 r·o rmativo d o 111apa os 

segu i nt 2 s tículu~ : 

1 ) Nome da caver.ia ; 

L ) ~ua l o caLizaçao ( Distri to e ~s tado ) ; 
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3) Es c ala Gr áf i ca ; 

4 ) Norte geográf ico e /ou magnético ; 

5) 1 o i.1e da e11t idade que reli zou o mapea;nc nto ; 

6) L i s t a d a s imbol ogia uti l izad a . 

De s ta f orma c o nsegu imos red u z ir a maior i a d as di f icu ld~d e s d e 

e n tendi m0 nto dos ma p a s, torna ndo - os l egí vei s e ~ t raentes . 




